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Introdução: A vacinação é uma importante medida de proteção especifica contra 

doenças e deve ser disponibilizada amplamente na Atenção Primária à Saúde. A 

integração entre as atividades do serviço de saúde e os ensinos universitário e 

fundamental, permitem ganhos imensuráveis para a comunidade no tocante as ações de 

Atenção Primária da Saúde. Objetivos: Analisar a situação vacinal das crianças 

matriculadas em uma Unidade Pedagógica - UP da Ilha do Combu, através da avaliação 

da caderneta de vacinação; atualizar o status vacinal das crianças.  Descrição da 

experiência: No cotidiano das práticas de ensino do eixo de Atenção Integral a Saúde 

do Indivíduo, Família e Comunidade, os alunos do terceiro semestre do curso de 

medicina, na Estratégia Saúde da Família da Ilha do Combu, tomaram conhecimento de 

necessidades e limitações daquela comunidade. Entre as limitações observou-se no 

território, que é frágil a integração da ESF com a UP – Combu. Assim o problema 

trabalhado foi à desatualização da caderneta de vacinação dos alunos da UP. Dessa feita 

por meio de ação integrada foram elaboradas etapas para execução do projeto, dentre as 

quais: sensibilização das crianças e professores a respeito da importância da vacinação; 

comunicado aos pais sobre a atividade a ser executada e solicitação do envio da carteira 

de vacinação dos alunos para avaliação e autorização para que as crianças fossem 

vacinadas. A análise dos dados permitiu identificar o perfil vacinal das crianças. 

Identificadas as doses de vacinas em atraso, a equipe da ESF providenciou as doses de 

vacina e os insumos necessários para a realização de um dia de vacinação na escola, e 

por fim, após autorização dos responsáveis, foi realizada a vacinação dos escolares, em 

um grande momento lúdico. Resultados: Estavam matriculados 83 alunos distribuídos 

nos turnos matutino e vespertino. 67% levou a caderneta de vacinação para análise. 

Identificou-se que apenas um aluno tinha a caderneta de vacinação totalmente 

atualizada. Entre as doses desatualizadas predominou as das vacinas: Pneumocócica 10 

(54 crianças); Meningocócica C (39 crianças); e, Rotavírus (31 crianças), porém estas 

não puderam ser administradas, uma vez que os alunos já haviam passado da faixa 

etária indicada para vacinação. Para aqueles que estavam aptos à vacinação esta foi 

realizada por uma Técnica de Enfermagem auxiliada pelos discentes que se 

responsabilizaram pelas atividades lúdicas para as crianças, e organização dos dados 

produzidos e materiais utilizados na ação. Conclusão: Foi possível observar que um 

considerável número de crianças tinha a caderneta de vacinação desatualizada, 

indicador indireto que sinaliza para a baixa integração entre a ESF e a UP, mesmo 

considerando que essa UP tem a Estratégia Saúde na Escola e a ESF tem um PET/Saúde 

em atividade e fica a uma distancia de cerca de 40 metros da UP.   


